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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 13/Julho/15 a 17/Julho/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,60
Médio (**) R$ 5,39 R$ 4,87
Máximo R$ 5,50 R$ 5,10

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Sementes de arroz
Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

15/Julho/2015 Variação Fechamento
Agosto/2015 -0,06 10,19
Setembro/2015 -0,06 10,10¼
Novembro/2015 -0,05 10,11
Janeiro/2016 -0,05 10,17¼
Março/2016 -0,03½ 10,14
Maio/2016 -0,02¾ 10,06½
Julho/2016 -0,03 10,05¾

■ O Irga recebe até o dia 5 de agos-
to a documentação de produtores e
comerciantes de sementes de arroz
interessados em multiplicar e co-
mercializar, sem exclusividade, se-
mentes certificadas das cultivares
de titularidade do instituto.
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Nova estratégia na
batalha dos royalties
Fetag ganhou apoio de entidades de outros estados em pedido de liminar

■ O diretor de Planejamento e Cap-
tação de Recursos da Seapa, Anto-
nio Aguiar, finaliza hoje o plano de
metas, documento exigido pelo Mi-
nistério do Desenvolvimento Agrá-
rio (MDA) para liberar a verba de
R$ 1,8 milhão prometida para a
aquisição de kits aos municípios
que tiverem adesão ao Susaf confir-
mada. “Trata-se de um convênio
firmado entre Estado e União em
2013 para incentivar, mas que ain-
da não teve o financeiro efetivado
pela União”, afirma.

TRIGO

Emater estima redução
ainda maior no plantio

■ ARTHUR MACHADO

F
ortalecida pelo apoio de
suas congêneres de Santa
Catarina e do Paraná, a

Fetag/RS ajuizou ontem, na 16ª
Vara Cível do Fórum Central de
Porto Alegre, pedido de liminar
pela suspensão da cobrança de
royalties em replantios da se-
mente de soja Intacta RR2, de-
senvolvida pela Monsanto. Tam-
bém contrariadas com a cobran-
ça, as federações de trabalhado-
res da agricultura de Santa Ca-
tarina (Fetaesc) e do Paraná
(Fetaep), além da Aprosoja/RS e
de outros dois sindicatos munici-
pais de produtores gaúchos, pro-
curaram a Fetag para encorpar

o processo. De acordo com o re-
presentante legal dos produto-
res, Néri Perin, as adesões reve-
lam que o descontentamento
com a cobrança atinge todas as
categorias de produtores. “A lei
de cultivares assegura ao produ-
tor o direito de salvar a própria
semente e reutilizá-la sem a ne-
cessidade de novo pagamento
de propriedade intelectual. Insis-
timos nessa tecla com a confian-
ça de que um dia seremos ouvi-
dos”, afirmou, antes de destacar
que a cobrança de royalties em
replantios não é permitida na
Bahia e no Mato Grosso.

A assessora jurídica da Fe-
tag, Jane Berwanger, disse que
o processo também denuncia a

elevação da taxa dos royalties
em 2015. Segundo Jane, o produ-
tor que pagava 2% de proprieda-
de intelectual em 2014, agora pa-
ga 7,5%. “O produtor está no li-
mite. Se daqui a pouco o preço
da soja cai ou acontece uma
frustração de safra, o veremos
trabalhando para pagar a Mon-
santo”, alertou Jane. “Isso repre-
senta praticamente o valor de
um arrendamento. Perderam
completamente a noção da reali-
dade”, emendou Perin.

A Monsanto informou não ter
recebido nenhuma notificação
até o fim da tarde de ontem.
Destacou, contudo, que tomará
as medidas jurídicas cabíveis ca-
so isso aconteça.

PAS LEITE CAMPO
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Projeto tem resultados positivos

Seapa cobra União
sobre recursos

A redução de 46% na conta-
gem bacteriana do leite e de
36% na contagem de células so-
máticas, parâmetros que me-
dem a qualidade do leite, são al-
guns dos resultados que serão
apresentados hoje, em Carlos
Barbosa, em evento onde 13 pro-
dutores receberão do Sebrae e
Senai o certificado do Programa
Alimentos Seguros (PAS) Leite
Campo. Os números serão divul-
gados a partir das 14h, em ceri-
mônia no Memorial Santa Clara.
Após, será realizada visita à pro-
priedade de João Marcos Gres-
pan, que tem 30 vacas, para ob-
servar como funciona a rotina
dos produtores. Ele e os outros
produtores, todos ligado à coope-

rativa Santa Clara, fazem parte
de projeto piloto de implantação
da metodologia no Estado.

Gestora do programa no Se-
brae, Ana Carolina Scapin Citto-
lin destaca que os produtores sa-
biam o quanto era importante
buscar uma alternativa para so-
lidificar o segmento. Durante se-
te meses de treinamento teórico
e prático, foram abordados te-
mas como boas práticas, segu-
rança da água, higiene, manejo,
transporte e coleta de leite e
amostras. “O que a gente espe-
ra é que os índices melhorem
ainda mais a partir de agora,
com as ações sendo colocadas
em prática”, avalia a veterinária
Ana Stepan, responsável pelo
Programa PAS Leite Campo na
Superintendência do Ministério
da Agricultura no RS.

O excesso de chuva no Esta-
do atrasou o plantio do trigo e
deve impactar no tamanho da
lavoura. Devido às condições
climáticas adversas para a cul-
tura, a Emater estima que a
área plantada nesta safra fica-
rá em 913,5 mil hectares — re-
dução de 22,6% em relação a
2014, quando foram cultivados
1,18 milhão de hectares. A pre-
visão inicial era de uma queda
de 19,8%. Os dados foram divul-
gados ontem, no segundo levan-
tamento de intenção de plantio
do trigo realizado em 288 muni-
cípios produtores e que abran-
gem 92,5% da área.

“Muitos produtores estão de-
sistindo de plantar porque está
ficando tarde”, relata o extensio-
nista da Emater Cláudio Doro. O

longo período de alta umidade e
baixa luminosidade coincide jus-
tamente com a fase crítica das
plantas, quando ocorrem as defi-
nições fisiológicas para a produ-
ção final, causando certa apreen-
são aos triticultores.

A semeadura atinge 83% da
área — no ano passado, no mes-
mo período, o plantio chegava a
93%. As regiões onde ainda há
lavouras por plantar são Serra,
Alto Uruguai e região Central.
Na Serra, o período ideal vai até
o final do mês. Entretanto, nas
demais, encerrou-se em 10 de ju-
lho. Nas coxilhas é necessário
pelo menos dois dias de sol para
ser possível entrar com as má-
quinas na lavoura. Já nas re-
giões baixas, são necessários se-
te dias de tempo seco.


